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AO LEITOR 

fJ~t" Jt'olhr·lo ,~ a reun:ião <W artigo.is publicado.'$ 11<i R e­

vi~ta (/.(' .l1(·dioina e ll ygiene Jtilita,r. 

~4 idéa d t; tornar conlH~cida a gran,àe fa1nilia do~ Caxir 

1na11uí,'1, d/i.'<per ,'ia cn1. ra1·i<1s 1Jlalocct8 e Serimga,~8 adjnoen.tes 

e ta·111 l>e·111 sa.t 1i. .. fuzer a ped1iàos de Amigos -- l wi;o 11 11.tJ.-? a, pu­

bli-ea.l·o. 

O 111 erito dc..,fe trabalho - 8<~ é qu.e ellc t, enlla <ilyu>n -

e8tá 110 µen.'Sa111 ento y enero8o qu,e nos guiuu. S e co1isrguir-

1no.s attra,llir n ottençâo dos 11ossos honiens 11efo.y ( 'a .. thiauá.i:;, 

- t er<~ 1110.-< al«anc.;ado o no:s.-;o objecti.vo e <·oin elle a 111 cfllo1· 

r<'(;O n1 p<uu<a qu<' .'5e póde ter en1 trabalhu:s de ... ta or<i1•11i. 

J.J' no ... 8u i1tten~·ão, roftaudo â fronteira,, anipfial-o co1n 

<lad,o.., 11oro.-;) relatil'O.'i cí a11thropon1etria, e i11for1naçõc.11 ou­

tra11, q1u· po.-;.'Ja111. <"Ili defi,11itiro, incf.icid11oli.isa,r os 'nossos 

0 (1 fli Í li O·'/I Ó,'\. 

/>or <"111<r1u111t o <!.'íff' P1olll cto é uni <'sbo~·u. rc.-;e·nlido 1na­

tu1raln1r:11I<· (/(: f ulluus. ( 1onsta, conio r<~râ v l<1 i.t,o·r , cie dua,8 

'j.)(lrl<;.-;: <:tlluu.<Jraplti.o) e8cripta pelo Dr. Jofio l~1·aulitno de 

(Jwrra l/10. e cu<·o l~ 1~/,ario, pelo Dr. Manocl Jlauricio Sobri­

n.Jio, ao1úo.~ 111 edi,(·O.'< 1nilita1·p.-s) sertiindo na (Jo1n111is8clo de 

Jj in1it c ... do Hra ... if <·<>111 o P e1·ú. 

Rjo, 1 - ü - 1929. 

US A V'PORES. 
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O valle do l'io l~1ubira, desde o Riosinho até a frontei­
ra Brasil-Peruana, é habitado pela numerosa familia dos 
Nauas ou Nahuas. 

Naquelle rio beut proximo ao seringai Ajnbim, fre­
quentemente apparccem os Caxinauás. 

:So seringa! No,'a -Olinda, do 1nesmo rio, encontra1uos, 
:aldeiado~ e cn tregucs aos labores de rudimentar ag-ricu ltu­
ra. varias famílias de Caxinauás . 

(lnaudo ern visita ao barracão, commnutentc andam 
vestidos. 

S oniatologia - Estes caxinauás são de estatura u1e­
<lia ua, thorax muito largo, muito forte~ e c laros . 

Perfuração da .'i orelhas e septo 'na,sal - Perfuraiu os lo­
bos. das orelllas e o septo nasal afirn de collocarem contas 
nos dias de festas. Preferem as brancas e azues. 

(
1 renças - São o~ t axinauás muito c~<luloi- t' aere­

ditan1 na alma, da qual teem muito medo. 
Agri.c~ultura - Plantam principalmente ma cachcira, 

ba·naneira, hatata, milho e mendobim. 
L"lrnta8 -- Ge1·alrnente usam o arco e a flecha de varios 

for1natos e tarnan l1os. conforrne o destino . 
~roda s as flechas i:;ão emplumadas. 
A fletha é geralinente de urna canna, i (\11do ua cxtrc­

mid<:tde ora uma. lança , ora urna pont.:'t afil a,(la on cu1 arpão. 
Neste ultimo modo é ff•ita ele u1na madeira for te, gcralmen· 
te itaúba . 

... -\ impluma~ão é ge1·a IJnente das pennas de ar·a 1·a ou de 
n1utum, atadas ent fo1·1na de espiral. 

O arco é da Clstipite da pupunheira. 
Usan1 ta1ubent. ton10 a1·1ua de defesa e at<1quCl. a Win­

cchester C'a librc -!-!, ,·tilgn1·n1ente denominada Rif l f> . Para 
elles a acquisi~ão de u1ua dessas armas. e rcspectiva muni~ 
ção, constitue a realisação de um ideal supremo. O rifle 

" 
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do índio está sempl'~ limpo. guardado com todo c-11 i<l ;1do e 
carinho. 

Caçai - Além da tat;a com flechn e lan~a. o~ C<lxi nanfl 
empregam a tocaia. 

Conhecida a trilha de um animal, ordinariamente anta 
ou veado, fazem um tapirJ completamente fecluido pl'oxi­
mo a esta senda. Xo come~o os animaes, ' 'endo o tapi1~\ 
ficam ariscos e n1udam de caminho, po1·én1, n1ai8 t;.1rde se 
acostumam e con t inuam pe1a tri lha antiga. Os i11<1ios es­
peram dentro do tapiry e nm dia , quando o anin1al pas­
sa descuidado, o ca~ador flecha ou lancêa de perto. E' 
uma presa certa . 

Quando viajúmos pelo para 11elo de 10° <'li t rr o l~_mbi· 
ra e o Riosinho seu affluente, vimos va.l'ioi-; dest es h·ipyri s 
de espera . 

P1lntu,ra e tatuag('1n - Piutan1 o eo1·po princip;d 1nente 
nas occasiões de :festas. 

As côl'es u sadai:;; são o Yermelho do ur neú <' o p1·eto <1<> 
gen1papo. 

Os caxinauás viYe1n em n1onogan11 a. .\ poly~a1n i<'t só 
é permittida aos ebefe . 

O casamento é feito p.or um contra cto ,.el'bal <' 11 t 1·e o 
pretend ente e o 1)ae ela noiYa. Os paes entregam a nOi\'::t 
ao pretendente, não havendo cerimonial de especie alguma. 
A's vezes o contr1lcto é feito quando a noi,·a aincla é n1uit<> 
jovem, t endo o fut uro marido que ajudar <l sua ereação . 
"\Timos varias 1Joivas de 8 a 10 anuos. 

Destirio dad.o ao8 mortos - Contam 1norac.lotes dflqnel­
las zonas, que os Caxinauá.s s:io necrophagos. 

Após a morte collocam o individuo em umn pa11 t>l l;.1 . que 
cobrem com outra, calafetando com bar1·0 0!-1 J·c. pe<'livo.s 
bordos, de modo que êonstit ue uma especi<' de• nntoclavt'. 
E sta panella é collocada em uma grande fogueira durante 
10 á 12 horas. Gel'almeute é a duração de nma uoit ('. Em­
quanto se produz a cocção, elles dansa m e c-hora1n ern to1·no 
da fogueira. 

Aberta a panella, geralmente pelo chefe, este divide as 
partes do morto pelos parentes mai8 proxin1os e depoiR pe-

• • 
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los out ro8 in<l ior.;. 'l'u<lo i ~to fazem no meio de prantos e la~ 
n1entações <~ <lc• (j'\1<1ndo en1 ,·ez p1·onunciam o. nome do morto .. 

Os or;;F-or.; são cal('inados e depois a cinza é guarçlada 
pa1·a os au~e11tes que a ton1a1·ão na c:aissun1a. Dize1n · que. 
as~i1n p1·oee<l <>m pa1'a que o n101·to t enha l'Cpouso; nfLO tee~1 
prazer nist o. (> ~ún 1 p11 te toino um i·itho ; dcr;;tc n1odo, so· 
mos de pnr·c>c·e r· q11e nfl o lh es é adequado o titulo, que mui·. 
tn g'(1 n1 e. ~ 11 pr1·fiC'i<1 ln1<1ntC' informada lhes dá, de ferozes 
<·a1111i1><1r'.'<, t·on10 p 1·au1 na l>poca da conqni sta os tnpyR, que 
co111ia111 a t a1·11e h111na11a por p1·azer. Ent1·e ont1·os docu­
mentos pode1nos ri1n 1· a ·' Historia da ~1.issão <lOR P<l°dres 
Ca1>1Jchinbos na Llh a do }faranhão", pelo Padre ClaÚdio· 
D'AlJl><~,·illr: '' .J <1 v ia:;;~ú. inaioral da Ilha, manda matar uma 
escl'ava, qne é entont1·::i da em adu1terio, c!:iqunrtejam·u'a· 
e a~ velhas, principa l1nen1 e. dcvora1n com s11 p1·emo p1·azer " · 
- p;:1g. ] 99 . 

• 1~ 11 1 1 !)~:~ o índio 13 il6, que t 1·abalhava corunosco n;t l ur-
rna do 1~ 1nhi1·a . cl(•ixou a e.·po a em um cupiC'h<1na elo .Jor · 
dão ; ao 1·cg1·e~~a1· 8oube que ella haYia mor1·ido e nos con­
tou que fo i d<•,·01·alln pelos parentes e amigos. 

J~n1 1922 nm iJ1dio quando traba.Iha,·a en1 nma roça. 
t ev<> uma \·crtige1n. quando de. pertou estava cercado por 
va1·ia ~ iuclias (' j·1dio8 com fls ameaçadoras panellas e um 
grande f Pixe ele lenha . 

• 
r11an1he1n fa cto~ iclenticos a estes nos refel'iO o propri e-

ta 1·10 do Rcrin g:i 1 X º'·a-Olinda . 
Quando um indi \'iduo morl'e os compan hei1•os q ucbram 

t ndo quP. lhe pe1·te11cia, arrancam a macaeheira da r·oça, 
raRgam a 1·t•df?, q 11eb1·am os arcos e flexas. Se Jno1·ren1 va· 
tios indioR c•n1 u1u cnpichaua, elles mudanJ·Sc e quein1am 
as ea$as. A v in ,.a fi C'a 11a extrema miserin , tnclo qne é dei· 
]a pa tt icipa <la dt· i-; t1 ·11i~ão oos objectos do 1na1·i<lo . 

J•;utrc> os <'<l xil1a11úH do .fordão, a viuva ecco1he os fra­
grnen lot:> do: objeetoH qne l:>er tenceram ao marido, e en­
terra-oi-; (l ~oln·e <l tova durante Yarias noitPf.i faz uma fo· 
guei1·n e ali po8t<1da chora e se lamenta e pergunta se o 
marido 8ente fri o. se quer mais fogo . 

Jf abitaçüo - Os Caxinauás pe Nova·Olinda passam o 

• 

! 



-10-

dia eJu 111na grande ca sa, tendo cada familin a sua parte. 
e á noit Q «ada u1na d ellas se recolhe ao seu tapi1._, .. 

Alin1entos - Os Caxinau{ts alimentam-~e p1~ineipal-.. . 
mPnte de banana. macacheira, milho. ·batata, mcndob1m e 
mamão. 1\.lguns já cultivam a canna d~. aSt!!ucar. 

f'eif.te.'f e c-riça:s - Qua ndo matam· um ;1ni1na l ~ri·ande 
como a antri, é m oti,·o para uma festa . 

() o i,c;snu1 a - J~' nma especie ele sôp a fe ita con1 maca­
chei1-.1 e n1i lho. 

1\ 1natacheita e o milho são m oidos corn um quadrado 
de Jo;apopetna a que dão o nome de brita'n. C'olloearn o mi­
lho on a 1nacac·heirn cm. uma gamella rasa e segu1·ando nas 
ext:1·<~mid<1dcs d o batcu1 fazem um movimento cl<• vae·\·cin 
d<' 1nodo q ue a parte media esmaga os g rãoR. 

J)1·t:>paradn a inassa, esta é deitada en1 nn1 a panella, a 
que junt;.1 1n agua e fazem a coc~ão por algu1n tempo. 

J><-' la 1nad1·ugada o Tuchana ( * ) r eune oi; indios e dcs­
tr·ibnf' a ('H isstuna. 

'l'ra/Jallto.s entre o.s Caxi,nauás. Pela n1adrngada, ain­
da d(•jt a elo na r êdc. o Tuchana destribue em ,·oz alta o ser ­
vi ~~º qu C' <:ada indi,·id uo de,·e executar dttt·ante o dia. ?tlais 
t a1·d •~ lp\·an ta-se <\ clefronte de cad a rêde dá n oramcnte a or­
dem <lo "<''·'· i~o. 

J)u 11<:a.-;. r\ dan~<l Pntre os Caxinauús é n1n i s 11n1 exer­
t i t io. n 1·C'torda ção <le n m feito ele g·nel'ra, ou Putão a 1·f'­

µ1·cs<'n t ação do modo de vida dos animac~, seu n nda1· ou 
vôo x<'ll ennlo <' sens. amores. 

J-l ;.1 ,, <LOn<;o <lo ./a,c:a1mirn qne aRsistirnos 11 0 Cn pi t haua 
de Novn-()liucl ;] . 

Na dança do .J <l can1 i~ só tomn1n partc> os homen s. po-
1·ém a ~ 1 n 11lht•r<'~ podem assistir. 

Con~ i 81 C' <.'8ta dan~a em formar nina grande roda pas­
sando c·ada un1 o~ bra~os sobre os ho1ub1·os dos visinhos, 
ba1nbol t•nndo o to1·po P batenrlo com os p(•s. 1·eprtindo os 
g r·i to~ do .J a e-a 11 1i111 . 

I 
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Ma1·itri . 'l'amberu cons iste numa grande r od;1 formada 
~ó por dan~adores, cantam passagens da ,·ida do caetetú, 
()o ,·eado e do jacamim. 

A~ 1nnlheres não dançam. porém r esponden1 ás cantigas. 

Roça. .r\ ro~a é de propriedade de todos. .\ derruba­
da é f.eit2, -eom macl1ad{) ele pedt d '. • Em a lgtn1s cn pichauas 
u1ai s adca ntados, por estarem em con tacto ('Otn os c ivili­
~ados, já possuem o machado de ferro. A's ,·ezcs o estado 
de isoJamPnto é tal, que não possuem senão os scns jns trn· 
1ne1ito ~ prhnitivor-; ; a~ a1,ror es grandes !'ião quei1nnflai:;. 

lfrr,.~08 de bctrro . .:\ s Caxinauás são exccl lent(~fi oleiJ·as; 
l'aze1n pot<'s, panelln s e ntna especie de prato. 

'l'i,nta .~ - Usan1 p1·incipal1nente o Ycr1nPlho do ui·ucú e 
o p ret o elo 8n1nmo do genipapo verde. 

• .\ 8 tin ta~ ~ão p1·cparadas por cocçfio. 
Al'i pintnra 5: sfto Ul'laclas nos dias cte festa e quando e n1 

,-jsita . 
'I'in g'cn1 todo o corpo de urucú e dP p1·eto ~ún1cutc 

1011 do8 1Jés . 
Fazem alguns des~nhos na testa e no thot'<l x. 
AR mulheres arra ncam os s npercilios. 
1·e.-;ti1n,entas - ~.\.R mulher es usam tangaio; fab1·i<'adas 

co1n. fibrnR. principa hnente da embirei1·a. .....\.R ta.ugas s~o 
pintad<tR e• aptcsentan1 desenhos em qne p1·edonti11a a Ji­
n ha 1·eétn . 

As 1nnl heres ás ,·ezps t1sam varias tangas .• \.R tangas 
de? pen n a~ Rílo usadH s n as occasiões de festas . 

lfr d t - .-\ rérlc é fabricada coro fio de t utu111 ; aJgu-
ni::i~ jú i1~a1u fios <l e n 1go<lão. 

Toteni - O totem dos caxinauás é o morce~o e a pa­
lav1·a eaxina uá~ eihtnologicamnte s ignüica: caxi - 1nor­
cego e nauá. - f ;.1 milia : família dos morce~os. 

.-\o morcego clles dão toda a protecÇ"ãO. Quando vê­
uma coruja na caç-a do morcego perseguem-na. Quando o 
morcego pcneti-a n un1 cu1.>i chaua elles tePm como 1náo agou­
ro e fazem nm gta nde alarido. 

Acreditam que a alma se encarna no 1norcego, e por 
isso vêem nelle os seus antepassados. E assim o mor-

• 
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C€gO·•é ·Uln ani1u.al·· ,·enetado, O a ujmal rhe taldico qu,e · O dis­
tingue· ·entr e as outras t rlu\1s e ao n1esn10 tempo a en­
carn.açào dos · antepassados. 

:pr1Jncipaes nioh~8tia-,ç dos Oa,mi,11,a 1,1,á;.~ - Os · Caxinauás 
são- atacados f1·equentemente pela g1·ippc a que dão o no­
Qle de catarro. E lla ilpparece p r·incipalmente nas occasiões 
dçi.s friag-ens. Dá ás vez-es sob for.ma epide111 ica fazendo 
grru1de roort an<l ade e os restantes q ueima1n as casas e mu­
dan;.1~$€. Vim o. varios casos ele '"erminose. Não encontra­
mos :n,enhuoi caso de Jepra nem de leisrhm~11iose. 

Ataques aos se1·vngaes pelos Oa.rina-tuís - Coustante­
mente lemos nos jor-n aes das cidade~ da fronteira noti­
c.ias sobre ataques de se1·ingaes velos ca.~inauás. Quando 
traba lhá1no no En1bi1·a, e1n 1923 e 1924, fi r,emos indaga­
ções minuciosas e della chegan10~ {i co11cl11 são de que todos 
~s . a.ta')ues dos se1·:ingaes p~los Caxiuanás. fora1n e~ con­
seque11cia de perseguições e 11su1·pações antel'iol'mente fei­
tas p~lo~ civilisados cont1·a os selvicolas e suas pr-oprie-, . 
dades. As cor1·erias 8ão caçadas sy~tema t ica ui ente org·ani-
zacl a!s contra os ·indefesos indigenas e suas familias. 

Os a taques do~ Caxina11ás são a . ipanifestação do mais 
sagrado dever do ho1uen1, a. defesa c}a Jamilia e da pro­
priedade contra os c-1·ueis organisaclores de oor'l'e1"ias1 que 
ge1·a lmente são ca11cheh·o~ 0 11 avanignados <los prop1'ieta­
r )os de' se1·ingaes. 

. . 
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Grande trabalho tivemos na colheita das pala,·1-;u• des­
te pequeno Folheto que, apenas á titulo de curiQsidacle. 
publicamos, com o unico interesse de chamnl' á atu•nção 1::-0 -
bre uma . das maiores, senão a rnaior tribn que doruina o 
nosso septentrião. Trata-se. como verá o leitor, dnn1 agru­
pamento de palavras, sem ordem alpbabetica nen1 regras 
espcciaes, coisa que não existe na lingua dos caxinauás, 
que é mais uma gíria uo que um idioma, eom todo o seu 
complexo organiRmo grammatical. 

Para lograr1nos o nosso fim, seguimo~ o al,·itre que nos 
pareceu 1nais pratico: captar a confiança e ~ympathia do 
nosso ling·u.a, o que conseguimos com certo geito e a cus­
ta de pequenoR present ei::;, nascendo desta amizade C!:'te pe­
queno t1·abalho, onde todos o~ ' 'ocabulos foram l·igorosa­
meute contrôlados, po1·quc as condições nos eram favo­
raveiR. Eu n1c explico: para p1·oscguirnento dos trabalhos 
da nossa Com1nissão de Limites do Brasil com o Perú, ~en­
do <le rnais fatil accesso attingir á frontPira pel<' Rio 
Amonca ( affluen te da 1nargem esquerda do .Tnruú ) . o Sr. 
Almi1·ante Aoto11io .!\.lvcs Ferrci1·a da Silva (Chefe da Co1n-
1nissão B1·asilei1·? ), 01·'1enou que duas turrnas sul>isl'>em 
aquelJe rio até S. 1Jened1cto. e dalli, então, segn isRe1n o 
seu objectivo, isto é, pal'a a fronteira. 

Por necessidade do servi~o, ao chegar·1nos ti f1·onlcira , 
. ambas as turn1as fizera1n os acampamen~os distando respe­

cti,·aruente nns 300 metros - um do outro. 
Na minha Turma . trabalhava um indio caxinauá, de 

no1ne Manducn, J·apa.z muito docil, por quern tínhamos gran­
de estima, dahi as nossas prefei·encias dentre os demais 
indios, na esrolbH de ser o nosso guia e professor neste 
trabalho. 

Apezar das nossa~ sympathias pelo Manduc.:a, tud() 
quanto ellc nós ensinava nos dias que ficava no acampa­
n1ento e nas folgas do almoço e jantar, -era contrôlado logo 

.. 
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á noi te no outro acampamento. con1 o inclio Dan1ifto, evitan­
do po r este ardil de sermos eng~na<los, ~o is~ muit~ com­
mum entre oR qne lidam com índios. Os in c11os cax1nauás 
prestaram bons scr,·i ~os á Commissão de J:iinitC'R, C'spec~al­
mente como carO'ueiro . Delles - um J1 aY1a de noine B1ló, 
a·e · intel]iO'encia:~·iva e prompta. qi1e deu rnagni fico resul.­
tado co;o 1nat tei ro, sendo aproYeftac1o 11a p1·oc·nra do .. Di­
visoi· d'Aguas", um dos mais penosos t rabalhoR da nossa 
Commissão. 
. O que ahi fiéa, representa, pois, o d<'Rt'.io clp torn a r 
roai ~ ·Conhecidfl a t 1·i bu dos caxiD<l11ÚR. f~ltCIJil<l IHlO {L a tlcnç~\O 
daquellcs, q 11 c se inte1·essam pelos n osHo8 abo1·igc)n~~s, <•tn ~e­
ra'! - tão csqlH:eidos e a bandonadoH naq ue11e lo11g-11H1110 1·1~1 · 
cão . A cond i ~rto dos 1J o ·sós índios n<1 frontei1·a - é a n1a1s 
HCI'V il J)OSSÍ \'C 1 . 
( · Qnando e. capam das tetriveis e t1·aiço~ i1·ê t H •· ()orr<'l·ias" 
(p1·occsso ba 1·b:iro de amansal-os e destruil-os) , ncin por 
isso m elhol'a m de condição, porque o que llH18 ngl1<1rda no 
couvj,'io dos ban didos que e dizem cirilisodo.c; (> a 1nais 
hu1nillu1 nie e ci·a vi dão que p ensar se po. sn . '1'0<1;1 a .gente, 
por mais baixa que seja a sua po. i<:ão soC' in1. jn lg<1-se no 
direi to de t er nm ou mais índios <·0 1110 trabulltadore8 . 

Po1· trnz do rot ulo de trabalha<lo1· esconde-se o mais 
cynico cloH e11godos, porque en1 Yerdade, o que elles t~m no 
pobre índio - é um escravo - sem vontade ncn1 dcse]Oi:\ . . 

AtG o t u1·co re,qatão (vendedor ambulan1e llOS rios do 
Amazonas ) , co1no mais de uma vez vimos, tc1n os seus in­
qios. J~ assiJu t ud o o mais . Dizem que o índio é i11d0Jente, 
ladrão , e perv~1·so: I :sto é n1entira. Quem o torna 1náo é 
o regimen tias "Oor1·erias" (f eliz1nente, e1n d cC'linio ), e o 
,çonvivio com :iqnella malta de ª ' 'entntciros, qnc o e.·corra­
ça depois de rn iseravclmente roubado e explo1·a11o. 

Esta - é que é a verdade. . \ . . , 
... l,orque, se elle fosse ·a creatura despresiYcl e n1á como 
o pintam, como se explica ria que vivessem a s<' degladiar 
~la posse delle? 

Presentemente a situação dos nossos índios .. fronteiri­
~,,os 1 é. a de escravos .. 

• 

• 

• •• 
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E, <lpczar de tanta8 hn1ui llia~ôcs qur ~off1 · <.·1n e elo 
<lcsp1'('ZO d os nos808 <:c1boclo.· cirifi.'fndos. (> dP 8(' ,·c\1· a ale­
~ri a que os in f<•li z0s 8P11ten1 ao se cl izp1·p1u htaHil t)i1·os. E: 
que, uizen1, o· 11ossoi;; .·eri11 gueíl'os ~ernpte o · t1·ntan1 co1u 
u1ai · tl<•nu.•ntia do qur <>8 seus collcga · JX11·tu1nos. 

P elo qt1e ,·in1 0H. 1<lnto htar..ilt>it·oH <·on 10 p <'tll<lllos <·or to ­
tlor c-'> dr· s<·ri11,qa, são arnlJos crue1 ~ pa1·n tont os nos os 
i11dios . 

] - ' J>a c 10 J íêl . . . . . . ., 
..J \ '.11 {t . . . . . . . )[ãe 
., 

. ..\1nha<1n<~ },ilho 011 l•'illt:l . ) . . . . . . • 
-~ X <H.: n 111 l.n1 i t{L . . I 1·111;10 

.) :X oc.:u111 puc . . I 1·1 nii 
(i J~;lld ~ t :1 C'1·ian<;a ,, fé no -=> <l11110S 
~ 

( ('lll'llflll )J <'ll ino ()li ~[p11i11a 

K 'I' i P<I ('" (' )!oc;;1 ( clOllZ<'Jl<l ) 
!) C'11 11hft . )f n l hc•1· so l i<1 i r·a 

]() I J n i-i-hô jl 11 l11p1· 

.l 1 l~a11Piú . _\fn ]) 1(1 J• ('() Sêl d cl . 

12 J3a n Pi n1 ú. ..\I n l h<•1· 
. 

\ ' lll\';l 
1 •) 

·) l301·ü-lll <l i O ll J{hi ni JJ 11] h ('1' 1 ><)1·<1 i '1 a 
1-l ~111 ~tt·bô . . . \ .. clho 
1 :) l (1<·h;1 )1(1 s·,, 111 n 
] li 1~ li I ti . llolllPIU 

17 l ' c· I 1 11 p;'1 .. . . . . . 
]~ ,;\[11 C' hú . . . -Xeg1·0 on :\pg1·a 
J !) r {' 1l11 pú -cl u {t 11 Olll l' lll b 1·; 111 ('() 

:!() Lin i-j-bô-clnú. ~l11 Jl 11•1· l>1·;1lll'H 
:!l Hc•1111t• . . • ~\l êl rl 1 o 
· )'") l úC'hÚ -~ . • • • l~"'rn1ea 
. )•) -·, l úc· l1 i11 . • _\. hna 
-> ·~ '~ili } JUZ 

") -· 'I' j . . . . Fo 0 ·0 
~ 

·>r _, ) ('úin . . • • l''nntil c·a 
> 

:27 l ~ 11pa <:he . . . • . \ gna 
·> ~ln tci Frjo ~· • • • • • • 

:!!) l~a 1·ieni . . . . . • . • • Calor 
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I> .:\H1' 1~S DO COR.PO l~ ORO .A.~IS 

: !O J~11sk{1 . . . . . . Cn be<; <l 
•• 1 
·) J{ú . . • Cabellu 
· >·) .. _ ]{n~~ô . . • Cara (fa ce) 
• ) .) .. _) .. ) RúL·tt . . OlhoR 
• ) -!: 
•) 1'<111ink in • . . . • . ()uYido · 
. ·- l )11ki11 :Xai-iz .. )•) . . 
·)r .. ) ( ' uí-ch {1 . . • • B ote a 
<)7 
• ) 'l'(>(' li ô . P PSCOÇO 

' 'R •)( 'J' (~ 1·1111 l • . Porno <le .A.cl fto ... , . ) . ('li ui 1·nchc • • • P eito 
JO Poti<'h i . . Costas 
4 ·1 J >11 stô . . . . . . . • \ 'ent1·e 
• o) P11 {'11 na~tô ~- . . • . • • Umbigo 

:i.·· . " J n {L . . . I'eni 
44 ( 'h il1i . . • ,~agina 

J;) P11 i LI "'UÍ ~ 
. • . A nus 

4.(i J{111Jú . . 1"ei;;ticulos 
-~T J{i 1-(' )ii . . • P el1e 
.J ~ :.\J \l l 'Ü tl i . J.>c> llo 
4!) j{{)spi . . Sob1·an('elha. 
30 J{ôch i tni . r es ta n as 
:> 1 (~ IH'Cll Í Jl ê . • B a rba e bigode -., ( ' 11 ê Qupixo ( 111 <'111 0) . ).....; . . 
-., ('biiú J)cnte ;;. 1 . 
G.J. 1'Jnn1is . Unha 
-~ ("h ;111 Osso .);) . . . . . 
:)() l úi1 1·Jl<l('Ú Carne 
-~ l~ j1ni Snnguc t> 1 

3~ J'nnt> • ,~eia 

!)!) Tu L-C'hô • .Jia n1illo 
no ] 'f>C'hô . Ho1nbro 
Gl l\L11 ikan i\Ião e dedos 
(''' >- 'Pa f> . . . • P é e dC>dos 
63 Jlu i it . . . • Bra<:o 
()J Q11i t h i . . • . P erna 
f ):) ]{;1xtancô . . • CotoYel lo 

• • 

• 
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f j() l)<l tanc:ô . . . . . . • . . .r orlho 
fil J>êch<' -kiun}l tn ..\xilla 
il~ f'h ri c·h t1 . • 

, . i rilha 
1 j ! ) j{i('tit . . . . . • Panturilha 

10 QttPthn hi t í . IJabioi;; 
71 l{a1nú l""ingna -., ,_ t · i ntt· Cora~ão 
-.. j • ) 'J' <I (' 1i it Pulmão 
T-!- )lapô . C'ercbro 
' . ) TaC'ú . . . . . F ígado 
j'(j 1'1aiça . • . • • .. • ·•· Baço 
,.-- J •o{'ô Intestinos j ' . . 
-~ Xn 11 t (> B exiga 
' 1 

. . 

_\ .olo. <) 111;H-;H·o foi n nos~:l ,·ittin1a pat:i i C>r1nos os 
<11·gnu1s i 111 <>t·nos . 

J<~' 111nn c·açn n1ni ro appetecida pC' I08 jnclio. e t1·abê:1 lba­
do1·('~ <'. . . ia nl bpn1 po1· al gt1ns offi<.:iae. · . E ' que caldo d e 
inaeaC'o. d i7'c>nl os <'111 endidos. te1n prop1·icdades 'roro-
11offi" 11C1 .~ ... 

~\ X 1 -:\f • ..\ T~S \~ERTEBRADOS 

' 7!1 ] llÔ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~o Ca111:í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
~·t 'I' ' l " L Ja('l() •••••••• ••••••••••• • 

82 Xaxnn n. . . . . ...... . .... . 
83 r\ li Ú . . . . . . . . . . • • . . . • • • • • . • 
S-t. Ba11tl ...... . ..... ....... . . 
85 Iúch a 11 ..... .... . ..... . .. . 
{ G Dô .................. .. . · · 

7 Jss(1 ..... . ...... .. . . ..... . 
8, Chinú .................. . . 

9 Abuchinú on T!-:~ucnrú ... . 

90 Nanê ............. . .... . . . 
!l i Anô ............... . ... . · . 

Onç-a 0 11 (}nt o 
Cachor1·0 
\ -eaüo 
('ab1·;1 
r\ntêl 
Boi 
, -aC'<.:n 
:;)facaco gua1·iba 
)Iacaco p teto 
)[acaco prego 
)!aC'aco i·uivo 

(a ,·ermelhado) . 
Pregui~a 
P:lca 

• 



• 
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!):~ :.\Ia1·i ............... . .. . . 
9;~ l êc:hê .................. . . 
9± Chnnê ........... .. . . .. . . . 
95 X u tá .................... . 
96 Ca pê ............... . .. . . . 
97 ])n11únn ................. . 
9 C'n rnnC'hú ............ . .. • . 
99 Chn11ô .. ... ....... ....... . 

J 00 D ônô ........ ........... . 
101 'l'ôá ............ ... ... . .. . 
l 02 Ch n e ;n·á. . . . . ............ . 
lo') l') . , . • , • ,- • 

·> n1a-p11 1-ec:a. . . . ......• . .• 

104 Tn111n lan1 rt i-êca ... ... ..... . 
J o;; 13,1 e: rt ......... . . . . . ...... . 

JO(; 'r11c·a1·ú .. . ..... . ... . ..... . 
107 R<lssi1n<1nã .............. . 
10~ Xônôn ................... . 
1 on C' u111 rt ...... . ...... . .. . .. . 

JJ O C' h111·i .............. . .... . 
] 1 1 ( '11 111áq li i. i11 . . . . . . . . . . . . . . . 
l 1 ~ Sant uri ........ ...... .... . 
11 :~ Bitt> ........ ..... . .. .... . 
11 ± 'l'ê tê . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
t1:> Chnkl> .............. .. ... . 
llG l)<3 inú -xt1.xú ... ......... . .. . 
117 l>;l(•;J {c.11·á. . . . .. . .. . .... . . • 

118 I) 'l 'll ll J,'' li . ' . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
llH Cii 11IH1 

••••• •••• ••• • • •• •••• 

]~() ]{;11 1{1 ..... ... .. ...... . ... . 

1 ~ 1 [sc·ú. .. . . ........... ..... . 
J 22 13ap<tC' l111ú .. . . . .......... . . 
] ·_>;> 1> . • > ('JllO ..............•..•..• 

12-i ('hn1t• ............ .. . .... . 
12:5 'l'ac-;i 1·{1-h,1qnê ....... .. .... . 

Cot ia 
'l'a t ú 
.f al>oti 
J{agaclo 
.J êl c·;1 tP 
('Tihoia 
~n1·ueútú 
.1 ;n·n1 .. 1 <«l 
S1H·111· ijn 
~n po 
Ha po ppqncno 
Snpo g1 .. 111dc 
~ / 

•~<l po cu 1·11r11 

<!1H1 l q1H'1· peixe 

<tal lo 
] >p1·ú 
P;11 o 
1 ;-l lH hÚ ·êlSSÚ 

1 ;1111hú-111 i1· in1 
1 a 111 l > ú -g a 11 i n l 1 a 
1 êl inhú-prq nena 
(lêll'(.'<1 

< iêl ''iilo 
1 '11 l'êll lo 
('aho1-<• 
:J (~t<' da J,na 
('otuja 
) •. l 'Cl 1 «·1 

l>n ]lHg'H i O 

.j il pú 
-' la e.: n c·o 
13eij 1J -flôr 
C'Ol'\'O 

l)into 

l 

' 

.\ · of a: O. caxinauás não têm t<'l'n1iua\àO gcnerica pa ra 
o~ an iinae. . .i\ssim é que Ta.cará tanto póclc ser o gallo co· 

• • 

• 
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ino J g;1Jl i11hn. Qnnnc.lo. po1·ém: que1·cm di t inguir o sexo1 

ac<·l·e ·ce11tan1 ao non1e elo anima l, as paJa,·ras bcnnê (m!.· 
ch o ) e i úthá ( fc1nca 1 • 

~\..ss irn , , . . g .. 'raca1·á bennê é o gal lo macho e Tacar.l­
iüc:hú é o ga l lo-fe1nc•:1. 

l :SSECTOS 

] :?li 
1 :l i 
] :?~ 
1:!!) 
1 :to 
1: :i 
1. )-) 

>) ...; 

J . ) . ' • >·) 

1 :~ -l 
] •) -->·) 

J) . , 
')('lj)l l ('lll'll . .. . ... .• • . ... •. 

]~11111 p {1 ........... ....... . 

l~i ........ .. ........... . : 

1~ i11 ú ···· · ······ ········ • · 
l~u1 1 n 1 1n11 . . . . . . . . . . . . . . . . . 
l í tll tl ll ....... .. ...... .. .. . 

:\lo Jll l llOll. . . . ... .. ... . ... . 
'1'. , Jllp<lll ..... ... ... . .....•. 

' l';r pê ............. ....... . 
J{ ic· i "'~< · .. . . ...... . .. ..... . 

i::<; ~;1 11 1 011 

Ho1·bolcta 
J~pzouro 

Ca1·apanã 
:i\íos<.:a ,·arejeil'a 
'f o('a 11 dei ra 
( '<ll'l'êl J)<liO 

.-\helha 
)lntuca 
\ 'aga lume 
Ii'otn1iga 
)lo~ta 

1''J~)lPO E • ..\S1'ROS 

1:17 \'pi . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1:~. · .\l11C'l1ú ............. ...... . 
J :~H J3111·j kej ....... .. ... ... . • .. 
1.J.O l 'ê!JH'i ............... . ... . 
J-!L l{nti·qn i<'.' ..... ... .... . ... . 
14~ )'l n('hú-111 c1·i'i . . . . ... ..... . . 
J .J. : ~ [{t .111enap111n .. . . ........ . . 
J ..J • ..f: l 1(' 1l é-11thê .. .. . .. . . . . • ... • 
] .. _! :) { '"" í •••••• • •••..•••••••••• • • 

1-lü ~\t•i1 1<! . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
J -~ i' ( 'êlJl:l b <l qllPll ............•. • 

14~ J)u1n-i11 -qucnquin ......... . 
J JU f{;11·í . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
1 .;o L. t ltê ............... ..... . 
1.)1 )f ;1Í ....... . .. ......• • •. • . 
1 -o) }{ . 1 • ;)_ ] (: l l ..... ...... . ... . .... . 
J - •') p l . b. .J., n na - l 1 <: l . . . . . . . . . . . . . . .. 

J >ia 
.Xoite 
T a 1·d e 
:\I anhü 
~lcio-clia 
~J eia-uoitc 
J(a1lrngn da 
:\Tez 
CJnl\«t 
\ ' eu to 
Rela1upago 
Tro,·ão 
~ol 
J-'ua 
Te1·ra 
Estrella 
E strella d'Alva . 

• 



ADJECTIV08 

15.J: ()11cl11[t ....... ... .. ....... . 

135 'l"aea bô ............ . . .. .. . 
l ."''~ e . , v V llXlp;t ............•. . ... . 

1::\7 e · · v nx1x1 111an .......... . ... . . 
15 :'1 l)u~t .............. .. ... . . . 
159 :\f11('hú ....... .. . ....... • .. 

l i!() 'l' J • , v n<- upa .... . . . ......... . . 
l 6 1 l\l C•t h i pá . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
162 l~n t:'t .......... ... ....... . 
ln:~ 11,ncá . ..... ... .. . ........ . 
1 1~ • '. I(·1t!1 UT ~ \ ..._ • . . . . . . . . · · · · · • · . . • · · 

] (i;) 

] ()() 

]()7 

J HK 
lGH 
170 
] 71 
] 72 
1 7:l 

l{ li ll (' 
Cli11ui 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
. . . . . . . . . . . . . . . . .. . . . 

l n1<1nú ................ ... . 
t>ãJ1C1 •• • ••••• •• •••• • •• • • •• 

l )
, . . 
êl ll' 1 . . . . . . . . . . . . . . • . . . . • . 

' I,. . 1 iqu ic: 1e. . . . ............. . 
'l' ·1· ;\ J>lll ~lll ........ ........ • 

]{en nu n kiu ............... . 
Antixê .............. . . . . . 

J 7 + .A.cnn ............. . . . .. . . . 
J 70 l tth él pa1uá .... . ... ... . ..• 
17G ~ l f• 11 1 i . . ...... . . .. ....•. . . . 
177 I U 8.ll l :'t .. .. ... . ... . ..... . . . 

17 Nanu1n . ....... . . .. . ..... . 
17!l Qnri -irt:ip:'t .... .. ... ... . .. . 
180 Hhin i-uã ... .. .. .. . ... .. . . 
1 '.'11 'l' êl l" i li li} {l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

1 '.'12 C'h npin1 pê . ....... ........ . 
1 3 ])011 t í~ . .................. . 
1 :1: J>(' ............. . .. • ...• . • 

1 5 Cuí . ........... .. ....... . 
186 lf atei ........... ........ . 

Bonito 
Feio 
J~o1·tp ( ralo1·oso) 
Ji'1·;1c·o t torarde) 
H1·n 11 co 
P r (• to 
• \ ni:11·t• li o 

~\r,111 

l ) o<:e 
. \ 111111·go 

( 'hPiO 
\ 'ni-;io 

< io1·do 
:.\{;\ g-1·0 

J{pbedo 
'J'i-a ba 1 h <l dor 
1 1 1'(1~ 11 j t080 

( 'tlrto 
J~ 1·1·H elo 
Eng1·n ~<1do 

::\ fnii o 
Ponto 
Di 1·0ii o 
l~squ(~ 1·< lo 

Ba)xo 
G 1·élJHI<' 
r eq ll C'JlO 

Nú 
Limpo 
Anjo 
1:30111 

Q nen t0 

Frio 

' . 

• 
• • 

., .. - _. , -

.-\D.J E CTl\ TOS ~L")IERAES 

Os caboc:los caxinauás apena contam até cinco. 
Não conhecem dinheit·o. .-\ no~ão que têm dell C>, (~ de 

que é uma coi a qne . e t roca por uma espingarda, polvora 
'" b . e o u 1.ra. ug1gangas . 
Para que não fos em ronbaclos. no c:o1111n C>1·cio de Cru­

zeiro do Sul , o dinheiro que percebiam na Comrnissão de 
Limites, era entregue ao chefe qt1e os contracta\·a (Ji'elizar­
clo Siqnci ra ) , quP, ellião, eon1pt;-1ra-llleis t·oup;ls (' ont1·,1 s 
nlilidaclcs. P elo costume de tudo Rer pago l)e]o l •~pl iza 1·rlo, 
- deu-se em Cruzeiro do Sul o caso pittoresco ele dois in­
tlio. te1·em ido a uma casa de rameiras e, ao sahir, dizerem 
que quem pagava era Felizardo ... 

:SU~[EROS 

187 Bustixe .......... . ....... . 
1 E scarabê ................ . 
189 Na1·abê-innibustê . ........ . 
200 ~arabê-innumdabê ..... . .. . 
~01 .\J (lk;1 n ti -n1Pn kru1ti . . ..... . 

l Tnl 
DoiR 
Tre · 
Qnatro 
Cinco 

.\ -ota: Xào tên1 os dias <l a semana d<'non1i11H<IO.-l. Xão 
têin mer. . O mez é contado el e uma lua a out1·a: 

Uchê-ucbê - l J1na lua 011 u1n rnez . 
Bscarabê-uthê - Duas luas ou dois iner.PR, et c. 

202 }l nc:hunin-quin ....... . ... . 
~03 Cbiuen .................. . 
:!O± X nnê> ................... . . 
"'()- (' . l - ·> np1 c: 1an-;1. ............. . 
·">Ofi 1 tthapú ................ . . 
:!07 'J,uc:ha n-a ........... .... . . 
·>(},º ,~ , . ~ 

.~ . '.· t1·e - . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
:!0!) :\lati .............. . .... . . 

Carinho 
Saudades 
Dan~a 
~a i;:a 
<.:tente 
Chefe 
Xinho 
) Joi-1·0 ou ·erra 



- ~J 

2 1 O lú-inc:11e ........... .. . . .. . 
211 Tixn ní ........ ... ...... . . 
212 Ti ton ................. . .. . 
21 :~ ~ria rn xr ............. . .... . 
214- ('hôbú ................ . . . . 
2 1i3 R {ti ........... .. . .... . .. . 
:!lG lbuaqnin ..... ..... . . . ... . 
~17 l>~lf r i .................... . 
•)1 l Xnc:hi ..... . ....... ...... . 
•') ·1 n. ]"'l . ., (.rl ;J , , ' • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

~~O (~nn ikê ............ .. .... . 
:321 1 ' <"> ....•...... . . • ......... 
~~:! l -unf> ............. ... . . . . 
22:~ J)n11 ..... . ......... . ... • .. 
22-~ ln q11i-nin ki ...... . ... ... . . 
"2ri 1na11ú-11r11 .. ......... ..... . 
226 f;a -:'t ....... .. ..... ....... . 
227 f'hnc:hô .................. . ., .. ) 
-~' 
1)-)f) 

2:~0 
C)'ll 
-·> 

., .. :­
- ·») 

Ripf> ................ .... . 
( ... , . , a-a-111npa ............. .. . 
1) A A ' o poc·1 .................. . 
(~lH'lllllll. ....... . ........ . 

f'h<>1·11kin ......... . ..... . . 
X<">c-h;1kin ............... • . 
J ~si n .. .................. . 
D nt<'i .... . ... .. ... . ..... . . 

")•')(' , . . 
_.. >O ~'lllll .................... . 
9()'"' l T 1 t º -·>' r 1arn 1sq11 e .. ....... . ... . 
2:18 ]3() 1· 11 -8ÔOQ U e .............. . 
')'>() ]>" . 1. 1 . 
...1•) · CX lll - \'111\'lJl ...........••• 

240 1 (11nôt$ ú ........ ..... . ... . 
·> ~1 X 11i11 .................. . . . 
C).• •_> 1 ) " . _.. Pll<HJlllll. .............. . . 
•) 1 -> J> ,, 
- '±ol 111 ....••••.•••• .••• • • ••• 

2-1..+ 'l'(•xúc·n l>ô ................. . 
2.+i) ( ' h ií1 .............. .. ... . . 

-
'> •( : rl '"I 

.... ( '() ll ················ • ··· 
.,, - '1' . - 1 OIHOll .............•....• 
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Ronpn· noYa 
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Bl'in ros 
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Espelho 
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l~enço 
Ga1·rafa 
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l~olso 
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.\ gulha 
IJinha 
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Rêde 
~\fesa ou cnc]cira 
'L'i nta 
J•apcl 
'l'abaco 
]>reparado ( \·es1-ido) 
lJonta de boi 
"\Tarinba 
..i\rco pequeno 
• .\za emplumada 
Semente 
R aiz 
Caule 
]4'1olha 
Ji'lôr 
J~spinho 
Ji'Joresta 
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Boa n oite 
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;357 llH1êl 1ná-n1 ir t«l~ta h i 
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:362 .. -\r1 11n-aitixô 
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X un ta 
.-\gora on hoj e 
H ontcn1 
.1-\.n1a 11 li ã 
Cedo 
T<11·de 
Qnnu<lo 
r~on<re I:"> 

P rrto 

()b ! olú ! pst ! 
A • 1 ' 1 .-i.l . 111 . 

Irra ! ('1 1 i ! 
Seutido ! Cuidad o! 
C\n·ngC'tn ! animo! 

1 •IIR.-\REH: 

. . 

, -en ha tú '. 
São YOU 

.Xão goHto d~ ,·oeê 
Co11 \'t•rsa fiada 
Hornprn-cacete 
C'al>Pl lo gt <ln<le 
Cortar o ca bello 
Muito obrigado 
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J3cc:ui. . 
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Sa u ê . . . . 
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]>ut'-chú . . . 
CJ 1111<11· . 
] ) ( 1 (' la ('-1 ll o i I;: j li 
1{ 11 sq 11 (• . i 
' l'ü.;sa11 -11 i . . 
.. \[f.tit('ll . 
J{j j il'êlXC· ]>ê kin 

'r i X i • Í H l ll Íl • 

TJ11p;l<:ht• -iú 111 {t 
:\J 11 i k<l ll · l ll itni . . 

::1n :\l 11ik;111 -i11sn1ú 
:l~O .\ c·111n-«h 1111 i . 
:1t.: l .\ <.:un1-i1n anú . 
•)~>) 
•) ( - {~ 11 J><l <·h<"ilq 11 i n 

. . 

. . 

. . 
. . 
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:{ :l:~ 
:~H4 

:is5 
:$X() 
:~x7 

:~ { 8 

l ~ 11 pn c·h 1'-1n;1 t t' i -c1 qn i u 

)Jab11ch(•·1n11 c·{L . 

:~su 
:~!)() 

:~!)1 

:l!)'.2 
:~n:~ 

;39.i, 
H95 
:{!)() .,,,­... ' 
:JH8 
:iHH 
..J.00 

)J abnth<'·batá 
Hin1 i-011tl nú . 
I~ i 111 i · t hêtêki 11 

l'fa i1 ê -11111 c· h á 

,vlaitô-hi 111i . 
1{ u ê·(' h Pq rri e 
1 {t ·<J u i n . . . 
~1ati·S<l11 0l . . 
~'lêpfr·ll('l 11 {• 

J á -nin{t .. 
l chi-n1i11 . 
lú-nnnkê . 
J"' , , •,, pa-C'na . . . 
1 

,, , 
ua-ena . . 

.\ n1baquê-en ft . 
:\ ocn rn hui t á -t•ná 

. . 
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Brinta1· to1n q 11<1lq11e r 
1111s n1ãos 

J>ux;1 1· a orc•I ha 
()lhos fp t ll<Hlos 
Olhos <1bC'1·tok 
SPn t<t do 
.\lnlJLc•1· <lt> lodos ... 
.\l nlJH•l· g'l'Cl \'id H 

('onjn nc~ão sexua l 
J31·a<;o8 ernzndos 
J>e 1·Jta~ c·1· 11z;uln k 
l)e to<·ora ~ 

B1·a <;os HlH.' t·t os 
'j1il'H1· O <:OU l'O 

:X ão tcn h o rogo 
N<lo tenho ng11n 
"Jião dil·t> iln 
"Jlüo ('8(j \IC' l 'd ê1 

:JI11 ito ~Ol'do 
)1 nito lll H cr1 ·0 

~ 

B (' l.H.' l' a g 11 n 
Jlcbpr <l ~IHl fl'in 
('aft'• au1:11·g-o 
C'afé do<·c 
J•~ ] ô 1· honi t ;1 

I•~l ôr· t h <' i 1·osn 
(~01·ô11 Cl l ' Pspi 11110~ 
001«) ;1 ( 1 (' f'J ô 1 ·1'~ 

cois:l 

Alü.;;11· c.:0 111 <1 n1ilo .. 
J>(H· q11;1lq1H•1· c·o is :1 11 0 hon1lll·o 
J'ô 1· qualqu C'1· c·ois;1 11<1 c·;ilH'\'' 
B1·aços c·n Ir i<los 
B;1rrig-:1 t lr <' ic.1 ( fa i-t o ) 
c:,1 rn iea 

.> 

.. .\cl en ~ - . .\té logo 
)leu pae 
)linha mãe 
~leu filho 
)feu irmão 

• 

•• 

-J.0 l Ih11 ;1q 11 i11 -en[L 
.!O~ 1)<1 iôspi 
400 T êl-t hô 
-!04 (ili e-f> . . . . 
J-0:) [ ~sô-in {t . . . 
J{)() ('ct111ah;t(' hi ·<[IH' 
407 Rnrrú·kê . 
-1-0 '.") But npú . . 
J()!) ('.Ir ;l h{l t 1 ) 
410 l ' t(> .... 

• 
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)1<>11 an1igo 
( 'h1·ist a de gnllo 
i•apo de JH'1·ú 
l'an10 do pp1·ú 
l{abo de n1neac:o 
Fi c 111· con1 ontl'o 
L<l til' <le t ão 
L c-' \"C1nta1· qn;1lq111·1· J H.'~O 

J~na1· 

~0111 l>r·a 

( 1 ) Por 1n er o engano: Chabá e Utê figuram nes te cap i tulo, 

assin1 co n10 ou Lros Yocabulos . 
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± 11 I<·ô<Jlll'n 
-t 1 :! X eu <:há -ki11 
±1:; 'Pu <lú-kin . . 
.J.1 -~ ~·ê- ki11 . . . 
.:JJ i) J~ent-8ôq11ü1 . 
-J. J (j BP11pan-kin . 
41 7 'l)êcn-kin . 
-J. I ~ llô!-<tãh r 

-~ 1 f) Choô-ki 
±~O .A.ei-qlH' 
-1-~ l D11 ejn-gui 
-J. •)•) _._, Si llPÍ . 
J.9"' - '•) 

( ' ~ . ..... a -1 . 
-i~.+ T~~á-c-ni 

-J.~;) ~\ln n-áb011 
-J.2 (; :Xu-kei . . 
427 ('uitê-na kj n 
428 Chui cú . . . . 

-+ •">9 Antu-quj . . . . 
480 i\quin . . . . . . 
+:~1 Chabei . . . 
-1-:12 Cu:xa -qui11 

43;~ Iúinaká 
±34 Biki11 . • • 
435 I ssácu-í . . 
43G Uss ába stis-kãe 
-b37 Chuê . . . . . 
438 1\1eustêkin . . 
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. 'O - ·> 

J~rtro : A 
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. . 
. • 

• • • 
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• 

• • 

• • 

• 

• • • • 

]~(' / )'(/ : (' 

. .. 
• • • 
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_.\..bJ't1Ç«·l 1· 
_.\pertn1· 
.A.Jtonxa1· 
• .\1oarra1· 
_.\t1·anc:ar 
.A .. brit 
_.\crende1· 
.A .. cco1·da1· 
D es1)ertar 
Assobiar 
A1·rot ar 
Assoar-sr 
Aborrecer 
r\.ndar 
:\rtemedar passaros 
Arren1eclar o homem 
A pagar o fogo 
Fazer o foO'o r-
_.\ p:ita1· 

B eijai· 
Beb<?l" 
B ocêjar 
Bater 

Ou~ar 
Tro<.:ar (comprar) 
Cantar 
Cochichar 
Coçar 
Corta1· 

,., 
"' 

'l 

4~~9 (Jhêtê-kin 
J40 Oaehê . 
±4-1 B anil -ki11 . . 
442 ( 'nthi . . 
44;3 Bi1·f! -n11i . . 
-4--1-t. I..:;_1 ben-b:is . 
JJ;) ~Ia 1·H en-c·n ei 
-l-16 l )ikin . . . 
JJ7 X n n êchf'-c·n i 
44-8 l 1e11ú -kin 
-J . .J ! ) rr ('l'('Ljqui . . 

-!:00 ('n1 on kiu 
+51 l'êc-ú -q nin 
-!,-'> .J_, Jnanki . . 
433 ·:\: .111 r . . . 
±5:1 l ' ch;i tatii.;-que 
~ --- ·> ~ > l)êlkC'i 

-tt)(j l\f;1i -ki 
! - I"" - .) 1 (\i h () . . . . 
-!:>~ ('(HlkqUi . 

-t:> n l 1ê-<-' nki11 . 
J GO < '<1n1banqui . 
-±(i 1 .i\Jnstê-kin 
-l-f):! 1- i 11t;11npú . 

-~G:~ R, t k ÜH~i . . . . 

±ú+ Parn.-11<i11 -nen 
465 .NJ HUPÍ . 

±66 ~f tsi. . . 
4()7 Roi-iõe . 
JG< .-\Rkiuguê 
-l69 { in ?ki11 . . 
470 11a11-á bentão 
4 71 Cltirakin . 
47'.l Be1111unkin . 
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Cheirar 
Chorar 

• Cosinhar 
Correr 
Cahir 
Caber 
Cobrir 

. Com er 
Atar 
Cuidar 
Coxear 

l 1el 1·r1 : j) 

• • 

. • 

l 1c l r rt : J:; 

. . 

Dobrar 
D estorcer 
Dar 
Danç:ar 
Dorn1ir 
DPita1·-~e 

Do1·n1il· ])0 

J>~n· i J· 

D eo·lntir l:) 

Dirigir 
D esmanchar 
:DiYidir 
Defecar 

E sqnecer 
Enganar 
Esperar 
Esftiar 
E1nbalar-se 
Espirrar 
Espiar 
Esconder 
Engolir 
Errar 

-

chão 

• 
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•,u 1 1 > • .,,.,., ~n . . 
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-J..~;; J h li ú. k i 11 • 

..j.X-J.. Ra i-ki . . 
4H:) • \ 1·11 -k in . 
-J..~G .\rnbi t hf>-qnê . . 
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J<: ucollie1·-s(• 
l •}..;ga 1·n \º<1 ta i· 
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}'n J lnr 
}'11 u1ar 
} 'n ze 1· 

1~' il'a1· 

J ~'<'<" l 1;1 r 
J i\ • I" ,. Cl' 

J1\1 1le1· 

}'cri r 

< l o:.;t n 1· 
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(ianhar 
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+148 P i ki11 
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-t.D~ )lo itít-thn<:n-i 
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49-! 
±93 
496 
J!J7 
49 
-199 

500 
i50 1 

502 
:50:3 

50± 
50:) 
:50() 
507 
308 
:50!) 
310 
311 

512 
51:3 
51± 

Iônn-kin . • 

:\Ienê-kin . 
Deutê-kin • 

(2ue-ien-kin 
)la n-ê . . 
Sa u-eu-ki n . • 

Cnxinú-kin • • 

Bnki[L . . . . 

l 'i-nã . . . . 
:\lin1a n-11inca ki 

Bênue . . 
Iá-kin . . 
)1 in1abi-a ki 
Qneno-kin 
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Iú -a-kin . 
Jú-ni-nê • 

Bêc:asque 

Bru-ê . . 
Tiach i-kin 
Decô-q ui u 
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. 
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. 

=-> l3 Rá-askê . . . . 
316 t; chin ê-kin . . 
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Letra: R 

. . . . 
• - • .1 • • 

• • 
1Ian<lar 
)lexer 
~la ta r 
:\Iorder 
)Iorrer 
)Indar 

Sa1no1·n1· 
Sascei· 

01 ha r 
ÜU\' Ír 

• 

Perder 
Te1· ( ronsegu ir· ) 
J>ega r 
PiC'ar 
I'l?n<l nrar 
Pedir 
Pcrgnntar 
l'elltenr 

Querer 
Quebrar 
Queimai' 

Roncar 
Rasgar 

o c::i bcllo 
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Riscar 
Rcceuer 
Rir 
Responder 
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Sonhar 
Sentar-se 
Sacudir 
Suspender 
Segurar 
Soltar 
Sopl'ar 
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531 lábesse-huin . • -•") •} Tit iqui L>·:>.J . . . . . 

533 l~soê . . . . . . 
:534 ?\Iê<:a 1n-pauchá-kin 

~ ·3 -.) .. ) lnan -kin . . • . 
58G Bachicutani . 
-. ·- l~C>c:ue ;). 1 ( . . . . . . 
-·)R 
.)•) <- ) 1 ai-ê • 

:>:l9 R anae . . . . . . 

. • • 

. 

L etra : T 

• 'l'omar· 
• • • • • Tratar 

Torcer 
. T razer 

. • • Expellir 

Letra : U 

• • • • • U1·inar 
U nir . . 

. ' 

L etra: V 

• • • Vender 
\ Til' 

• \ Ter . . • • 

• . • \ '" oar 

• • • • • ,~ 01nita r 

Letra: z 

540 Sámon . . . . . . . · . . . Z11nir 

gazt•i; 

• 
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EXPLIC . .\.Ç.:\.O DE . .\.LGUXS 'l'El{:\lOS: 

Língua: O inte1·pl'ete. 
Correrias: Ataque ás )Jalócas pelos "ciYili ados" em 

rei;a1iche ou com o fim de amansal-os on rouunr as trian~as 
e mo~as . 

1ll alocas : Tabas de indios . 
Oupicha1ua ou ri út': E' a casa do indio. E ' feita qua­

si sempre de pachiuba e coberta ele l)êllha de jarjna. Ten1 a 
seguinte particularidade: apenas duns entradas, urna na 
frente e outra nos fuudos. 

Na nossa volta ú fronteira espera1nos con1pletar - tan­
to quanto fôr possi,·el - o le,·antamento do idio1na dos Ca· 
xinauás - assim con10 fazer-lhes a a uthropometria. 

Almoço 
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